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Prefácio
Roseli Salete Caldart

Não tivemos medo de organizar uma revolu­
ção. Não tenhamos medo do povo, não tenha­
mos medo de que se equivoque ao escolher 
seus representantes [...]. Queremos que o povo 
dirija o país e seja seu próprio dono... Sempre 
pensamos, nos velhos termos, que se nos es­
forçamos e trabalhamos dia e noite pela causa 
do povo, isto basta. Mas isto não é nada. Nosso 
trabalho consiste em ajudar realmente o povo 
a tomar seu destino em suas mãos.

N. K. Krupskaya, 1918
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Fiz a leitura deste livro durante o mês de fevereiro de 2017. É o mês 
do aniversário de Nadezhda K. Krupskaya1, pedagoga revolucionária que es­
teve à frente da construção do projeto educacional da revolução russa de 
1917. Estamos no ano do centenário da revolução socialista e isso nos inspira 
a determinadas chaves de leitura.

’Nadezhda Konstantinovna Krupskaya nasceu em 26 de fevereiro de 1869 em Petersburgo e 
faleceu em 27 de fevereiro de 1939 em Moscou, Rússia.

Vivemos em uma sociedade subordinada aos movimentos da agenda 
permanente do capital: encontrar novas formas de exploração do trabalho 
e dos recursos naturais, e de concentração do poder econômico e político. 
A hegemonia do modo de vida que essa agenda determina é que indica a 
distância que ainda nos separa da consciência massiva sobre a necessidade 
de uma revolução socialista.

Todavia, o momento atual pode abrir um novo ciclo no desenvolvi­
mento das contradições da forma social capitalista, dominante e hegemôni­
ca, porém em crise estrutural continuada. Em todo o mundo há um avanço 
devastador das desigualdades e injustiças sociais, de destruição da natureza 
e do ser humano, revelando a insanidade da lógica de pautar a vida pelas 
exigências mercantis. Ainda que se criem obstáculos cada vez mais ostensi­
vos à construção de alternativas, especialmente quando tendem a processos 
coletivos de emancipação do trabalho, as contradições vão-se tornando mais 
explícitas e a luta de classes continua movendo a história. A questão da agri­
cultura e da produção de alimentos integra esse quadro.

No Brasil, estamos em estado de golpe, instaurado pelo desespero 
dos empresários em aumentar seus lucros em um período de crise estrutural 
profunda do sistema capitalista no mundo, e temperado pelas características 
peculiares de atuação das classes dominantes daqui. Agem novamente sob 
o velho, emblemático e cínico slogan de "ordem e progresso". O resultado é 
um retrocesso bárbaro no plano dos direitos sociais e humanos, e das políti­
cas públicas duramente conquistadas pelos trabalhadores em anos recentes, 
como as abordadas por este livro. A velocidade do recuo das conquistas, e 
apenas republicanas, muito longe de pautas socialistas, realmente assusta, 
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porém também projeta reações mais fortes. A vida colocada em perigo ex­
plícito explode na forma de conflitos abertos.

Neste contexto e a partir de nossos objetivos mais amplos, de classe e 
de humanidade, é preciso pensar sobre cada novo passo em todas as esferas 
da vida social degradadas pelo capitalismo e postas a nu pela conjuntura, vi­
sando ampliar as possibilidades contraditórias de lutas contra-hegemônicas 
que as crises carregam. O capital se reorganiza para mover as contradições 
que seu sistema gerou, de modo a encontrar saídas para a crise a seu favor, 
apresentando seus representantes, empresários e políticos como "salvadores 
da pátria" e sua lógica de solucionar problemas como a única possível. O 
nosso grande desafio é fortalecer a organização do outro polo, o do traba­
lho, e nos manter na direção do longo prazo estratégico2, reabrindo a agenda 
de transformações sociais mais radicais.

2MÉSZÁROS, István. O poder da ideologia. São Paulo: Boitempo, 2004, p. 38.

’Parafraseando MÉSZÁROS, op. cit., p. 327.

Na esfera da intencionalidade formativa, o caminho que pode levar o 
povo a tomar seu destino em suas mãos passa pela pergunta: a consciência 
material da situação presente, e dos conflitos de classe que envolve, levará 
as pessoas a ficar ao lado da causa da emancipação ou a se alinhar contra 
ela?3 A resposta não é óbvia e as ações educativas, forma e conteúdo, podem 
fazer alguma diferença.

Esta obra trata de processos de educação de camponeses e cam­
ponesas no Brasil em um período ainda dominado e hegemonizado pela 
agricultura industrial desenvolvida como parte da lógica de reprodução do 
capital, porém, talvez até mais do que em outras esferas, com fortes evidên­
cias de suas contradições internas e com expressivas formulações de contra­
ponto. Os textos refletem, na forma de resultados de pesquisa, sobre práticas 
de formação dos profissionais das ciências agrárias desenvolvidas no âmbi­
to da Residência Agrária, uma modalidade de curso de especialização que 
desde 2004 integra o Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária 
(Pronera). É uma iniciativa criada no âmbito das relações entre universida­



des, movimentos sociais e governo federal, visando à construção de políticas 
públicas voltadas para o "fortalecimento da relação entre assistência técnica, 
Educação do Campo e desenvolvimento"4.

“MICHELOTTI, F. Residência Agrária. In: CALDART, R. S. et al. (Orgs.). Dicionário da Educação 
do Campo. Rio de Janeiro/São Paulo: EPSJV/Expressão Popular, 2012, p. 679. Ver também na 
mesma obra: SANTOS, C. A. Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária, p. 629-637.

A perspectiva assumida na parceria das instituições com organiza­
ções de trabalhadores do campo é a de trabalhar pela territorialização da 
agricultura familiar/camponesa de base agroecológica e dos seus processos 
formativos correspondentes. Para isso, enfrenta as contradições e tensões 
próprias da relação com o Estado quando se busca disputar os interesses da 
classe trabalhadora ainda sob os horizontes políticos de uma forma social 
dominada pelo capital. Isso é algo vivenciado pela Residência Agrária, bem 
como pelo conjunto das ações do Pronera desde sua criação em 1998. Na 
conjuntura atual, diga-se de passagem, a "solução" das tensões tende a ser 
pela eliminação das próprias possibilidades de fazer essa disputa, o que as 
lutas do período buscam impedir.

O livro traz um conjunto rico de registros e análises sobre algumas 
práticas de formação superior de profissionais das ciências agrárias, desen­
volvidas nesse cenário e a partir desse programa. É memória viva de proces­
sos educativos importantes e busca firmar elementos gerais de compreensão 
dos dois grandes eixos orientadores da constituição dos cursos de Residência 
Agrária: a agroecologia e a "assistência técnica". A agroecologia é trabalhada 
como um dos pilares centrais para o avanço da agricultura camponesa, que é 
hoje a alternativa do polo do trabalho à agricultura industrial capitalista. Essa 
construção tem ressignificado a "assistência técnica" ou "extensão rural", e 
nesse movimento que possivelmente a "rebatize", crescem em importância 
as relações da produção com as questões da educação e da cultura, pensa­
das todas desde determinados referenciais teóricos e políticos.

Os textos nos remetem a duas dimensões de práticas formativas e 
seus respectivos sujeitos. Em sua maioria, descrevem conteúdo, método e 
dinâmica dos cursos de especialização desenvolvidos pelas universidades 
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envolvidas no programa. Ao fazê-lo, trazem junto algumas práticas realiza­
das pelos estudantes desses cursos, práticas tão ricas e diversas como foi o 
perfil dos estudantes das turmas do período mais recente a que se referem. 
São práticas que expressam diferentes identidades coletivas e articulam dife­
rentes esferas de prática social: produção agrícola, comercialização, criações 
tecnológicas, lutas e direitos sociais, arte, comunicação, questões de gênero, 
saúde, trabalho pedagógico nas escolas do campo... É uma diversidade que 
inspira reflexões importantes.

Desde o conjunto da obra, destaco algumas questões que, a meu 
ver, podem ao mesmo tempo compor uma chave de leitura de cada texto 
e indicar pontos para uma agenda de trabalho da Educação do Campo que 
considere o momento atual e o objetivo de contribuir para que as comunida­
des camponesas tomem seu destino em suas mãos.

Uma primeira questão se refere a lições do percurso de programas 
como o Pronera sobre a configuração organizativa e de gestão de políticas 
ou de ações de formação dos trabalhadores5. Entendo que uma das lições 
principais é a de que políticas ou programas de educação que buscam ten- 
sionar o Estado no interesse da emancipação dos trabalhadores, ainda que 
presas aos limites impostos pela ordem do capital que o domina, precisam/ 
podem ser configuradas e geridas de modo a promover ou dar condições 
para uma atuação autônoma dos trabalhadores e suas organizações. As po­
líticas públicas, se pensadas em uma perspectiva contra-hegemônica, não 
podem substituir a ação dos trabalhadores, mas sim dar suporte ao desen­
volvimento histórico da "auto-educação cooperativamente administrada dos 
produtores livremente associados, inspirada por, e orientada para, a produ­
ção e satisfação de suas necessidades genuínas..."6.

5Uma síntese de reflexões conceituais a considerar nesta discussão pode ser encontrada em 
MOLINA, M. C. Políticas Públicas. In: CALDART, R. S. et al. (Orgs.). Dicionário da Educação do 
Campo, 2012, p. 585-594.

6MÉSZÁROS, op. cit., p. 48.

Do ponto de vista dos trabalhadores, pois, um dos maiores acúmulos 
de programas/políticas públicas como o Pronera é seu desenho organizati- 



vo e modo de funcionamento que respeita e dá espaço aos seus diferentes 
sujeitos (coletivos) para que exerçam sua capacidade de condução do pro­
jeto educativo que ajudam a construir. Por isso, o acúmulo que o Pronera 
produziu até aqui não pode ser destruído por golpes, embora a desconfigu- 
ração da política seja uma ameaça permanente.

Em relação aos cursos de Residência Agrária, cabe um balanço so­
bre o que ficará dessa experiência (ou dos processos de ensino, pesquisa e 
extensão desencadeados a propósito deles) para as universidades, os movi­
mentos sociais e para cada grupo de estudantes, que lhes permitirá conti­
nuar o processo formativo para além do programa. E a pergunta mais ampla 
para nossa agenda é: como desenvolver as relações orgânicas de gestão dos 
cursos e métodos de formação que ajudem a construir o protagonismo dos 
camponeses para que continuem seu processo educativo de outras formas, 
depois dos cursos ou de programas de ação correspondentes?

Uma segunda questão, que em alguma medida é um desdobramento 
da anterior, mas focando os próprios objetivos e a concepção dos cursos, 
refere-se a um debate ainda mais amplo sobre qual a educação profissio­
nal própria para o desenvolvimento da agricultura camponesa e a agroecolo­
gia. Há muitas dimensões dessa questão que precisam de nossa atenção na 
Educação do Campo, mas destaco aqui a necessidade de se pensar sobre a 
armadilha de buscar novos conteúdos sem mudar a lógica instituída da "as­
sistência técnica": tentar formar técnicos ou especialistas em agroecologia a 
que se subordinem novamente as famílias camponesas, repetindo a lógica 
capitalista do trabalho alienado e do controle externo dos processos de pro­
dução. É muito importante discutir mais sobre essa questão porque ela afeta 
o próprio conteúdo das lutas por políticas públicas que temos pela frente7.

7Há um debate importante sobre essa questão, na relação com os cursos do Pronera, na 
tese de doutorado de Clarice Aparecida dos Santos, "Pronera, educação técnico-profissional 
e Reforma Agrária Popular: um estudo na perspectiva do projeto formativo vinculado aos 
processos produtivos dos camponeses" (Faculdade de Educação da UERJ, 2016).

Formar "especialistas em agroecologia" que pensem os processos 
produtivos a partir de fora trai a própria perspectiva epistemológica da 
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agroecologia e facilita a cooptação de aspectos de sua matriz tecnológica 
pelo capital, que pode (já faz) alocar técnicos com essa formação para seus 
empreendimentos do "agronegócio verde". Trabalhar para a transformação 
radical da indústria da agricultura implica formar massivamente os traba­
lhadores e as trabalhadoras do campo como camponeses apropriados dos 
conhecimentos sobre o modo de fazer agricultura que ajudem a construir a 
ciência que o expressa e fundamenta.

Contudo, como resolver essa questão nos poucos cursos que temos 
conseguido realizar com alguma perspectiva de ruptura com o sistema do­
minante de educação profissional em agricultura ou de formação dos pro­
fissionais das ciências agrárias? Um dos fios puxados por textos deste livro 
sobre essa questão é o de formar o técnico ou o especialista da área também 
como um educador, amplo senso. Extensão ou comunicação? - já nos inda­
gou Paulo Freire há um bocado de tempo!8 Um "pedagogo da produção" 
preparado para atuar fazendo as mediações que a realidade atual exige, mas 
com o objetivo consciente de que seu trabalho seja (dialeticamente) supe­
rado sem, portanto, criar dependência das famílias camponesas em relação 
a ele. Porém, essa perspectiva de atuação não é algo que se consiga sem 
uma forte intencionalidade dos processos formativos nessa direção, mesmo 
quando os cursos tenham como estudantes os próprios camponeses. Torna- 
se ainda mais difícil se os profissionais não se colocam o horizonte de ser/ 
trabalhar como camponeses. Não podemos ignorar a força ideológica da 
tradição cultural estabelecida pela forma social capitalista de uma relação 
hierárquica e socialmente desigual entre técnicos e camponeses, que reforça 
a cisão entre trabalho manual e intelectual, entre teoria e prática.

8FREIRE, P. Extensão ou comunicação? 11. ed., São Paulo: Paz e Terra, 2001 (publicado pela 
primeira vez no Chile em 1969).

Uma terceira questão, pensada na relação com as anteriores e que 
emerge forte dos textos deste livro, diz respeito à concepção de conhecimento 
que orienta/deve orientar as iniciativas de educação dos camponeses em ge­
ral, e a formação dos profissionais das ciências agrárias em particular, conside­
rando os objetivos formativos e sociais que temos. Uma das riquezas (teóricas 



e políticas) da Residência Agrária, expressa nos textos que compõem este livro, 
é a de juntar discussões e práticas que costumam aparecer separadas - ou 
nem aparecem. Várias especializações em Residência Agrária buscaram tratar, 
no seu próprio desenho curricular, de relações fundamentais para os objetivos 
formativos que temos: relações entre agroecologia e questão agrária, entre 
luta pela terra e pela Reforma Agrária, modo de fazer agricultura e campone­
ses, e entre questão agrária, agroecologia, cultura e educação.

Aprofundar a análise sobre como foram trabalhadas nos cursos estas 
relações (conteúdo e método) pode nos ajudar a avançar na intencionalidade 
formativa para apropriação de um determinado modo de produção do conhe­
cimento. Apreender, a partir da materialidade da vida real, as relações entre 
os fenômenos e suas dimensões que ajudam a compor e que determinam seu 
movimento é aspecto essencial de uma visão materialista e histórico-dialética 
do conhecimento. Tal visão está na base de constituição epistemológica da 
agroecologia camponesa, por sua vez fundamental para transformação da 
lógica ou do modo de pensar e fazer a "assistência técnica".

Há uma matriz epistemológica e formativa que se compõe nos cursos 
pela introdução de raciocínios metodológicos que permitem compreender 
relações. No caso da Residência Agrária, o objeto articulador é a própria Re­
forma Agrária como luta social, como prática produtiva e como formula­
ção política. No projeto de Reforma Agrária Popular dos movimentos sociais 
camponeses, a luta pela terra se junta com a afirmação da agricultura cam­
ponesa e da soberania alimentar, que por sua vez se juntam com a agroe­
cologia e o trabalho camponês associado. A totalidade implica na luta mais 
radical pela superação das relações sociais de exploração do ser humano e 
da natureza, e dos processos de alienação do ser humano a que essas rela­
ções historicamente correspondem.

No plano do conhecimento, trata-se de buscar ao mesmo tempo 
compreender a agroecologia em si mesma (o que quer dizer nas suas rela­
ções internas de constituição) e como um produto contraditório da realida­
de agrária desenhada pelo capitalismo. Compreender que a concepção de 
agricultura na relação de interação entre ser humano e natureza, própria da 
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agroecologia, traz novas dimensões ao debate da questão agrária e sobre 
o lugar social dos camponeses. Trata-se de aprender como esses processos 
determinam e ao mesmo tempo são movidos por visões de mundo e por 
modos culturais de reprodução da vida cotidiana, e como a educação par­
ticipa desses processos, como é materialmente condicionada por eles e ao 
mesmo tempo pode ajudar a transformá-los. Formar nas novas gerações a 
consciência sobre a necessidade de superar hábitos cotidianos consumistas, 
individualistas e imediatistas típicos do modo de vida capitalista é um traba­
lho cultural e educativo necessário ao avanço da agroecologia, como é para 
a luta pelo socialismo. É sempre bom ter presente como a barbárie capitalista 
tem entrado com força na esfera da cultura.

A mesma questão se refere às relações entre as diferentes formas de 
conhecimento e os diferentes lugares e sujeitos da produção do conheci­
mento. Relações que precisam ser pensadas de modo a não absolutizar, mas 
tampouco relativizar a importância do conhecimento científico na constru­
ção de uma alternativa hegemônica à agricultura industrial capitalista. A par­
tir desse objetivo social mais amplo, trata-se de superar (dialeticamente) o 
modo capitalista de fazer ciência (como da agricultura, da indústria fabril, da 
educação, da cultura) e não apenas de convivência ou de respeito aos conhe­
cimentos tradicionais camponeses, mas deixar intactas as relações sociais de 
produção científica. Precisamos de uma ciência que se vincule aos desafios 
de construção de uma república do trabalho. Em nossa agenda, afinal, cabe 
incluir o debate sobre qual é o sentido mais radical (materialista e histórico- 
dialético) do diálogo de saberes que constitui o corpo de conhecimentos da 
agroecologia e que precisa ser potencializado pelas organizações campone­
sas a favor do seu objetivo de tomar seu destino em suas mãos.

E uma quarta questão pode ser formulada a partir das reflexões que o 
livro traz sobre conteúdo e forma dos estudos de agroecologia na educação 
escolar. O livro trata de cursos de educação superior, mas algumas práticas 
de Residência Agrária foram realizadas em escolas do campo e por isso nos 
parece pertinente reafirmar aqui um desafio que está na agenda atual de 
movimentos sociais camponeses, que é o de inserir a agroecologia no currí-



culo da educação básica. Deve-se fazê-lo não com o objetivo de antecipar a 
formação técnica da juventude para o trabalho na agricultura, mas, ao con­
trário, para ampliar seu horizonte formativo na direção da desalienação do 
ser humano, que inclui compreender as contradições e novas possibilidades 
que existem em torno da atividade vital de produzir e consumir alimentos. 
Por isso, esta questão passa a compor a agenda de trabalho da Educação 
do Campo e em alguma medida nos ajuda também no debate geral sobre 
a formação das novas gerações de camponeses para que possam assumir o 
comando coletivo dos processos produtivos.

A atuação social e política dos estudantes (da educação básica ou da 
educação superior), que juntam no seu caminho formativo uma concepção 
dialética de conhecimento e o exercício real de auto-organização para as 
lutas e o trabalho coletivo, pode ser uma "medida" importante da justeza de 
nosso trabalho até aqui.

Este livro nos provoca a pensar sobre essas questões. Sua leitura só 
pode nos fazer bem.

Porto Alegre, março de 2017.

Roseli Salete Caldart

Setor de Educação do MST
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gia (ELAA) e assessor pedagógico em cursos de Agroecologia em vários países 
da América Latina. Atua na formação em Agroecologia em escolas técnicas do 
Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra, assessorando cursos de Especia­
lização em Agroecologia em parceria com universidades e institutos de pesquisa. 
Josefa Adriana Leal dos Santos: É graduada em Medicina (ELAN), tem Espe­
cialização em Residência Agrária pela Universidade Federal de Sergipe (UFS) 
e é integrante do Setor de Saúde do Movimento dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra (MST). Atualmente é servidora pública, exercendo a função de mé­
dica do Programa Saúde da Família em Simão Dias/SE.
Karia Karolline de Jesus Abrantes: Possui graduação em Economia Domés­
tica (2012) e mestrado em Economia Rural pela Universidade Federal do Cea­
rá (2015). Foi bolsista do Residência Agrária e têm publicações e estudos nas 
áreas de Economia Doméstica com enfoque nos temas de assentamentos 
rurais, segurança alimentar e nutricional, relações de gênero, mulheres rurais 
e agroecologia. Atualmente é doutoranda do Programa de Pós-Graduação 
em Desenvolvimento e Meio Ambiente (Prodema/UFC).
Laura Angélica Ferreira: Possui graduação em Zootecnia pela Universidade Fe­
deral de Viçosa/MG (1993), mestrado em DEA ETES: Environnement, Temps, Es­
pace et Société - Université D'Orléans (1994) e doutorado em Développement 
Rural et Système d'Élevage - Institut National Agronomique Paris-Grignon (2001). 
Atualmente é Professora Associada da Universidade Federal do Pará.
Lígia Alves Viana: É graduada em Ciências Sociais pela Universidade Esta­
dual do Ceará (UECe) e mestra em Desenvolvimento e Meio Ambiente pela 
Universidade Federal do Ceará (Prodema/UFC). Atualmente é integrante do 
Núcleo de Estudos, Experiências e Pesquisas em Agroecologia (NEEPA), vin­
culado ao Programa Residência Agrária e Núcleo Tramas - Trabalho, Meio 
Ambiente e Saúde, ambos da Universidade Federal do Ceará (UFC).
Luiz Henrique Gomes de Moura: É Engenheiro Florestal formado na 
Universidade de Brasília (UnB), especialista em Agroecologia e mestre em 
Agroecossistemas pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), e dou­
tor em Geografia pelo Instituto de Estudos Socioambientais da Universidade 



Federal de Goiás (UFG). Militante pela Reforma Agrária, tem realizado estudos 
e pesquisas nas áreas de agroecologia, soberania alimentar, questão agrária, 
questão ambiental e novas dinâmicas da acumulação capitalista. Integra o gru­
po de pesquisa Modos de Produção e Antagonismos Sociais (UnB) e o Núcleo 
de Estudos e Pesquisa em Geografia Agrária e Dinâmicas Territoriais (UFG).
Marcela Medeiros de Castro: Tem graduação em Educação do Campo e 
especialização em Residência Agrária pela Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro (UFRRJ). É integrante da Federação de Trabalhadores da Agricultu­
ra do Estado do Rio de Janeiro e uma das Coordenadoras do Assentamento 
Celso Daniel - Macaé/RJ.
Marcelo Bruno Ribeiro Barbosa: Graduado em Agronomia pela Universida­
de Federal do Sul e Sudeste do Pará (Unifesspa), atuou no fortalecimento e 
na consolidação do Núcleo Interdisciplinar de Agroecologia e Educação do 
Campo (Naec) e do Instituto de Agroecologia Latino-Americano Amazônico 
(IALA Amazônico). Atualmente é mestrando do Programa de Pós-Graduação 
de Ciências Sociais em Desenvolvimento, Agricultura e Sociedade da Univer­
sidade Federal Rural do Rio de Janeiro (CPDA/UFRRJ).
Marco Antonio Ribeiro Baratto: Tem graduação em Pedagogia, mestra­
do em Educação Ambiental e Educação do Campo e doutorado em Política 
Social pela Universidade de Brasília (UnB). Participou da equipe pedagógica 
do Curso de Especialização Lato Sensu em Residência Agrária (UnB/CNPq/ 
Pronera) e da Escola Nacional Florestan Fernandes (ENFF).
Maria Inês Escobar da Costa: É professora da Universidade Federal do Ca- 
riri/UFCa, possui graduação em Agronomia pela Universidade Federal de 
Viçosa - UFV/MG (2002) e mestrado em Desenvolvimento Sustentável pela 
Universidade de Brasília - CDS/UnB (2006). Atualmente é doutoranda na Uni­
versidade de São Paulo - FEUSP/USP. Tem experiência na área de Agronomia, 
com ênfase em Extensão Rural, Agroecologia e Educação do Campo, atuan­
do principalmente nos seguintes temas: assentamentos rurais, Educação do 
Campo, meio ambiente e cultura. Atualmente é coordenadora da Especiali­
zação em Cultura Popular, Arte e Educação do Campo - Residência Agrária.
Rafael Litvin Villas Bôas: Graduado em Jornalismo (2001), mestre em Co­
municação Social (2004) e doutor em Literatura (2009) pela Universidade de 
Brasília. Tem pós-doutorado em Artes Cênicas pelo Programa de Pós-Gradua­
ção em Artes Cênicas da Universidade de São Paulo (2017). Integra os Pro­
gramas de Pós-Graduação, mestrado Profissional em Artes (Profartes/UnB) e 
Desenvolvimento Territorial da América Latina e Caribe. Coordena os grupos 
de pesquisa Modos de Produção e Antagonismos Sociais, e Terra em Cena: 
teatro e audiovisual na Educação do Campo. É coordenador de Extensão da 



Análise de práticas contra hegemônicas na formação dos profissionais de Ciências Agrárias - Reflexões sobre o Programa Residência Agrária - Volume n
1474

Faculdade UnB Planaltina (FUP) e da Escola de Teatro Político e Vídeo Popular. 
Desenvolve pesquisas nas áreas de Estética e Política, Cultura, Identidade e 
Território, e as interfaces entre questão agrária e questão racial no Brasil.
Ranielle Caroline de Sousa: Possui graduação em Direito pela Universidade 
Federal de Goiás (UFG) e mestrado em Direito pela Universidade de Brasília 
(UnB). Atualmente é Professora Substituta da Universidade Federal de Goiás, 
advogada do Cerrado Assessoria Jurídica Popular e coordenadora do curso 
de Direito da Faculdade de Inhumas/GO.
Rita Fagundes: É graduada em Ciências Sociais pela Universidade Estadual 
do Oeste do Paraná (2005), em Direito pela Universidade Paranaense (2004) 
e mestra em Educação pela Universidade Federal de Sergipe (2010). Foi coor­
denadora pedagógica do curso de Pós-Graduação em Residência Agrária da 
Universidade Federal de Sergipe e é integrante do Núcleo de Estudos e Vi­
vências Agroecológicas (EVA-UFS), da Rede Sergipana de Agroecologia (Re- 
sea) e da Rede Nordeste de Núcleos de Agroecologia (Renda/CNPq). Atual­
mente é doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais em 
Desenvolvimento, Agricultura e Sociedade da Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro (CPDA/UFRRJ).
Roseli Salete Caldart: É graduada em Pedagogia pela Universidade Regional 
Integrada do Alto Uruguai e das Missões (URI), mestra em Educação pela 
Universidade Federal do Paraná (UFPR) e doutora em Educação pela Univer­
sidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Integra o Setor de Educação 
do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra e atualmente é assesso­
ra pedagógica do Instituto Técnico de Capacitação e Pesquisa da Reforma 
Agrária (Iterra), além de coordenar o curso de Licenciatura em Educação do 
Campo, parceria Iterra-UnB-MEC.
Sônia Barbosa Magalhães: Possui graduação e mestrado em Ciências So­
ciais pela Universidade Federal da Bahia (UFBA), doutorado em Antropologia 
pela Universidade Federal do Pará (UFPA) e em Sociologia pela Université 
Paris 13. Atualmente é professora da Universidade Federal do Pará, vinculada 
ao Núcleo de Ciências Agrárias e Desenvolvimento Rural.
Tatiana Canuto Silva: É nutricionista graduada pela Universidade Federal 
de Sergipe (2016). Participou das ações de Extensão do Eixo de Saúde e 
Segurança Alimentar e Nutricional do curso de Especialização em Residência 
Agrária da Universidade Federal de Sergipe. Atualmente é mestranda em 
Ciências da Nutrição pela Universidade Federal de Sergipe (2017-2019) e 
pós-graduanda (nível de Especialização) em Segurança Alimentar e Nutricio­
nal pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (2016-2017).
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